“O GUARDA-ROUPA ALEMÃO”,
De Lausimar Laus, 1975.

Dados biográficos:
Lausimar Laus (Itajaí, 1916/Rio de Janeiro, 1979) recebeu o prêmio “Personalidade do ano em literatura” pela publicação de “O Guarda-roupa alemão”. Na década de cinqüenta, colaborou com vários jornais e revistas literárias modernistas, inclusive com o Grupo Sul, talvez o mais famoso de todos os nossos grupos modernistas. Entretanto, há quem a considere uma “agregada” do grupo, alguém que apoiou as idéias após o lançamento do grupo e os primeiros embates em torno da modernização da literatura catarinense. Escritora, educadora e jornalista, foi agraciada com prêmios diversos, inclusive o Troféu Barriga-Verde por sua contribuição na divulgação da literatura catarinense. Sobre esse aspecto, cabe a citação do crítico Osvaldo Ferreira Melo, em “Introdução à História da Literatura Catarinense”: “Da geração modernista ou dela próximos, mas sem se terem integrado diretamente aos movimentos de renovação temos:[...] Zedar Perfeito da Silva (história, ficção), Nereu Corrêa (crítica)[...] Lausimar Laus (ficção)”. Junto com Meyer Filho – integrante direto do Grupo Sul, todos estes intelectuais mantiveram ligação histórica com a cidade de Itajaí.”

O GUARDA-ROUPA ALEMÃO ,
análise, sinopse e apontamentos.

Podemos considerar o romance de Lausimar Laus sob enfoques diversos. Para fins didáticos estabeleceremos primeiro, duas dimensões fundamentais: a regionalista, que aborda o estabelecimento de um contingente significativo de alemães na região sul do Brasil; e a dimensão histórica, que resgata episódios e figuras históricas de autoridades brasileiras e de ascendência européia. 

1. A dimensão regionalista:

Desde o princípio, o espaço se constitui como uma referência fundamental na obra da autora. Temos um registro realista dos hábitos e costumes das comunidades alemãs que se estabeleciam na região do Vale do Itajaí. Surge o pitoresco, nas dificuldades dos alemães para aprenderem a língua portuguesa, na culinária, nas festas e celebrações. Os ditados, a religiosidade, as tradições, tudo é descrito minuciosamente, relatando a difícil adaptação dos europeus nas terras da região sul. 
Importante ressaltar que, apesar de retratar a vida na colônia de Blumenau, conhecida como “Campo das Flores” pelos alemães, o romance também assinala alguns traços da vida em Itajaí, refere alguns aspectos de cidades vizinhas de colonização diversa da alemã, além de fazer algumas referências ao litoral e à capital catarinense. 
Por outro lado, a narração oscila entre o trágico e o cômico. Trágicas são as passagens em que a autora revela o preconceito e a discriminação sofridas pelos alemães durante a perseguição aos nazistas que viviam na região. Em uma fúria irracional, soldados de outros estados, muitas vezes apoiados pelos brasileiros vizinhos dos alemães, investiam com violência contra gente que nem sequer era simpatizante de Hitler. A autora  descreve o quadro de injustiças promovidas contra os imigrantes nesse período.  Cômicas são as passagens em que os alemães, através de anedotas, piadas, ou pregando peças, demonstram o senso de humor, às vezes um pouco grosseiro, dos colonos que se estabeleceram por aqui nos fins do século XIX. Mas talvez os fatos mais cômicos da narrativa encontrem-se nos momentos em que os alemães intentam dominar a língua “prrassilerra”, como a autora transcreve. Aliás, há uma passagem no livro em que a língua portuguesa é descrita com ironia por um lingüista alemão célebre: “A portugues serr o língua da diabo fallande com seu sogrra”.

2. A dimensão histórica:
Ao longo da narrativa, podemos perceber várias referências históricas. Um exemplo mais local é a descrição completa dos estragos materiais e psicológicos causados pela enchente de 1911. A pressão sofrida pelos habitantes, a falta de uma estrutura adequada para tratar das vítimas, a forma como a maioria sobreviveu e superou esta grande catástrofe; tudo pintado em cores bastante realistas por Lausimar Laus. 
Os eventos históricos mais universais não são omitidos pela autora, que retrata a ascensão do nazismo na Alemanha a partir da perspectiva de Homig, personagem fundamental que, durante a época em que o nazismo se desenvolvia (princípio da década de trinta), encontrava-se na Alemanha estudando engenharia, faculdade que abandonou por não suportar a atmosfera de doutrinamento vivida por todos os que estavam na Alemanha daquele tempo.
 Temos uma visão privilegiada das formações das primeiras milícias pró-nazismo, além das consequências dessa política, com a formação doutrinária de educadores para difundirem o ideário, o conjunto das idéias nazistas mundo afora, nos locais em que existiam colônias alemãs. Essa é, aliás, uma das razões pelas quais, no Brasil, dizia-se que os alemães estabelecidos no sul trabalhavam com o fim de transformar a região em uma “Alemanha” brasileira.
Logo, é importante referir que, ao longo de sua narrativa, ao lado de personagens fictícios, como a família Ziegel, temos personalidades históricas, como Getúlio Vargas, Juarez da Távora, Victor Konder e outros, em uma mescla de ficção e história, o que permite que classifiquemos a obra de Lausimar Laus como uma romance regionalista-histórico. 

A Estrutura da obra

Desde o início do romance, temos alguns focos de onde se origina a narrativa. Uma das maneiras que a autora encontrou para desenvolver seu relato é através do longo monólogo que se estabelece entre Homig e o Kleiderschrank, ou Kleid, como é carinhosamente chamado o guarda-roupas centenário trazido pela família Ziegel da Alemanha. Através desse monólogo, Homig vai descrevendo o estabelecimento da família, os problemas encontrados no processo de colonização, os hábitos primeiros dos colonizadores (os quais vão se perdendo com o passar dos tempos); tudo através de uma “conversa” em que o Kleid, mudo, serve de interlocutor a Homig. 
Outro foco de narração importante advém dos diários íntimos do avô de Homig, o velho Klaus Ziegel; e do de seu pai, “Vater” Fritz Ziegel. Apreciador de poesia, Klaus acaba registrando grande parte dos acontecimentos da colônia nas páginas amareladas de um diário que chega aos dias em que seu neto, Homig, aos cinquenta anos, lê e comenta com o Kleid. 
Além desses dois focos, há ainda referência ao diário íntimo de Hilda, a irmã de Klaus Ziegel. Pessoa independente, muito moderna para os padrões da época, a alemã Hilda acaba escandalizando os habitantes, e justifica o seu comportamento sensual como uma busca eterna da simplicidade e da liberdade. Incompreendida pelos colonos, reprimida em sua própria casa, onde é policiada pela sua mãe, Frau Ethel Ziegel, Hilda tem um papel fundamental, pois o seu destino faz parte do desenlace da trama, só revelado à última página do romance. 


“O guarda-roupa alemão”,
De Lausimar Laus.
RESUMO


O romance de Lausimar Laus tem uma série de narrativas desenvolvidas sob o monólogo de Homig, senhor de cinquenta anos, (o último dos Ziegel, família alemã que se estabeleceu no Vale do Itajaí no século XIX, e, ao lado de outros imigrantes, deu início ao processo de colonização marcado pela herança européia em nossa região) com o Kleiderschrank, guarda-roupas trazido da Alemanha à época da migração. Como um baú de relíquias, o móvel está marcado pela passagem do tempo; é uma relíquia de família que guarda um segredo: uma das gavetas foi lacrada, e a chave foi sepultada com o cadáver da matriarca da família, a “grossmutter” Ethel Ziegel. De personalidade forte, a “mutter”, como preferia ser chamada, desejava ser sepultada em sua pátria, mas, como as dificuldades eram muitas, acabou sepultada nas terras da família Ziegel. 
Como último dos Ziegel, Homig tem o dever de abrir a gaveta para que sejam conhecidos os últimos segredos da família, inclusive este, resguardado com tanto zelo pela grossmutter.  Já no princípio, Homig diz ao guarda-roupa que só não conhecerá seus segredos naquele dia se lhe ocorrer algo. Decidido, antes de abrir as gavetas do guarda-roupa, Homig começa um longo monólogo em que surge a personagem de sua avó, a índia Maria do Sacramento. 
Criança ainda, a menina índia havia sido capturada pelos brancos que expulsavam as tribos dos bugres, como eram chamados os nativos. Com pena, as freiras de Nova Trento acabaram alojando a menina no convento, e com o passar do tempo ela acabou aprendendo francês, tornando-se uma das mais queridas crianças do convento. Perceba-se que o francês que Sacramento aprende no convento passa a ser a língua em que ela e Klaus se comunicarão, uma vez que a índia não fala a língua alemã, e o alemão não fala português. A autora demonstra a dificuldade de comunicação entre os imigrantes e os povos já estabelecidos no Brasil.  
Certo dia, andando pela região de Nova Trento, o filho de Ethel Ziegel, Klaus, vai até o convento para arranjar um pouco de água, e acaba servido pela indiazinha de doze anos, Maria do Sacramento. A paixão do alemão é instantânea, e pouco depois ele acaba casando-se com a menina, escondido da família, o que revolta profundamente a grossmutter, luterana convicta, chocada com o catolicismo devoto da nora, além do fato infinitamente mais chocante de ver seu filho casado com uma nativa. 
Com o correr do tempo, a indiazinha menina vai crescendo, e, depois de tornar-se mulher, “recebendo o rio vermelho que visita as mulheres” – metáfora da ovulação feminina na expressão de Klaus – acaba tendo sua primeira noite de núpcias sobre um leito de margaridas arranjado pelo esposo. A chuva molha o corpo dos dois amantes, e serve para representar a fecundação da terra nova. É o símbolo da formação de um novo povo, marcado pela miscigenação do elemento autóctone com o povo europeu, mais especificamente, o povo alemão. 
Apesar das muitas dificuldades de adaptação, Maria do Sacramento vai se tornando uma moça prendada, que cria os filhos com carinho, que recebe o carinho constante do marido Klaus, e tem uma peculiaridade marcante: é extremamente religiosa. Essa religiosidade não escapa ao neto, Homig, que relata ao guarda-roupa como a avó, indiazinha, se portava durante as tempestades comuns na região, sempre rezando para Santa Bárbara. 
Importante assinalar que o relato ocorre durante esse dia de Homig, escolhido pelo neto de Klaus e Maria do Sacramento, para desvendar os segredos de família. Logo, a duração da narrativa é de poucas horas – o equivalente a dois dias, no máximo: ela ocorre enquanto Homig hesita para abrir as gavetas do Kleid, como era conhecido o guarda-roupa da família. 
Por outro lado, se o tempo da narrativa não dura mais que poucas horas, o tempo que o narrador Homig refere é uma temporada de mais ou menos um século, a saber: desde meados do século XIX, quando da chegada dos primeiros grupos de colonos alemães, até meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial. Portanto, o tempo da narrativa coincide com o tempo de chegada, estabelecimento e florescimento da imigração alemã no Vale do Itajaí. À época, a cidade ficara conhecida como o “Campo das Flores”. 
Outro aspecto digno de referência é a grande importância que o guarda-roupa adquire para a memória familiar: “Kleiderschrank se impregnara de todas as histórias daquela família. Assistia a tudo calado e mudo. Sempre havia mais um lugar dentro dele para a roupa dos que chegavam e para os segredos de todos”.
Enquanto o monólogo entre o último dos Ziegel e o Kleid prossegue, vamos sendo esclarecidos sobre a forma como os imigrantes iam se estabelecendo no Vale. Através de barqueiros que subiam e desciam o rio Itajaí-Açu, os trimestiços – formados por índios, africanos e açorianos – eram os barqueiros de Camboriú, responsáveis pelo contato das colônias com o litoral catarinense. O rio acabava se tornando de vital importância para o estabelecimento dos colonos, pois era uma via expressa para o mar, que comunicava com a Europa, com as notícias e novidades do Velho Continente. O Blumenau era um dos vapores mais famosos, e se tornara um símbolo da mais próspera das colônias alemãs.
Outro aspecto fundamental é o gosto de Homig pelas histórias, pela poesia; herança bisavô, Herr Ziegel, amante de Goethe e Heine, famosos poetas da tradição alemã. É nessa tradição de opostos – Herr Ziegel homem pouco prático, afeito à poesia; e Frau Ziegel, a “mutter”, mulher prática, de personalidade forte – que se estabelece uma das reflexões fundamentais da narrativa. Cada um dos antepassados ilustra um modo de ser dos imigrantes alemães: há o gosto pela arte, lado a lado com a preocupação com a vida mais chã, mais relacionada ao mundo material. As histórias desse tempo chegaram a Homig através das narrativas orais, feitas pela avó, Sacramento. Ela relatava a Homig as venturas e desventuras da família Ziegel, ela esclarecia os atos da “grossmutter” para o inocente menino curioso. Agora, aos cinquenta anos, tudo volta à mente do último dos Ziegel, enquanto ele aguarda para abrir as gavetas do Kleiderschrank.
Ao abrir a primeira gaveta, uma surpresa: velhas fotos e esboços de 1880, em que emerge a figura da jovem Ethel Von Molthke, sobrinha-neta de marechal, nascida em Paris, de pais alemães. É uma parte da vida da bisavó ignorada por Homig. A “mutter” também já fora propensa às artes, pois que algumas das pinturas foram feitas por ela, durante a sua mocidade. Entretanto, o casório com o colono fizera com que Ethel abandonasse a arte definitivamente, e se tornasse a mulher ríspida, de poucos risos e nenhuma lágrima, como ficara conhecida pelos seus contemporâneos. 
Além dessa surpresa, Homig rememora o diário íntimo do “Vater” Fritz Ziegel, em que são descritos os contatos com a professorinha Lula, natural de Itajaí, brasileira de origem açoriana, designada para ensinar português aos colonos alemães. Aí aparece um conflito de culturas, e a professora revela as dificuldades de aprendizado dos alemães, além de alguns momentos de humor, originários dos desentendimentos provocados pelo desconhecimento da língua. Uma definição é muito usada pelos alemães para justificar o fracasso no aprendizado da língua portuguesa: “A portugues serr o língua da diabo fallande com seu sogrra”.
No diário está escrita a história de uma mocinha, Menininha, conhecida por Lula, a professorinha. Aos quinze anos, criada pelos pais adotivos com muito zelo, Menininha acabou passando uma temporada na casa da tia da professorinha Lula, dona Maria Clara. Como dormisse sozinha no sótão, ela acabava fugindo nas madrugadas para namorar com Ataliba, foguista do vapor Blumenau. Durante a enchente de 1911, uma das piores catástrofes vivenciadas pelos colonos na região, Menininha relata à professora Lula que Ataliba não fora seu primeiro amante. Na verdade, ela já havia perdido a virgindade muito antes, e a sua experiência sexual mais marcante fora com uma amiga, Zoraide, e não com os homens. Perplexa, Lula ainda relata ao “Vater” Fritz que a esposa de Ataliba acabou se enforcando por conta do romance adúltero do marido, e Menininha virara uma prostituta. Perceba-se que há uma nova fonte de histórias: o diário íntimo de Fritz Ziegel, guardado em uma das gavetas do Kleidershrank, e lido pelo velho Homig, como que comentando o passado com o guarda-roupa.
Menininha abandona os pais adotivos, muda-se para um mal falado bairro de Itajaí – o bairro Fazenda – e torna-se uma prostituta. Depois de uma longa temporada nesse local, um solteirão, Eurípedes, homem com alto cargo no governo, acabou tirando-a de lá e fazendo dela a sua esposa. Já com filhos,  entretanto entediada com a vida de casada, começa a trair o marido, e acaba diagnosticada como uma doente da cabeça. 
Por sua vez, a professora Lula, responsável por narrar tais histórias ao pai de Homig, acaba casando-se com um teuto-brasileiro com quem tem um punhado de filhos. 
A enchente de 1911 é descrita como uma grande catástrofe que se abateu sobre a colônia. Os bens, as roças, as vacas, os porcos, tudo foi arrastado pelo rio Itajaí-Açu em sua fúria, e os muitos colonos, marcadamente religiosos, associaram o evento a um novo dilúvio, pois ao longo de muitos dias choveu sem parar. Refugiados no convento de freiras, no topo de um monte, os imigrantes vêem o tempo passar e os víveres terminando. A fé lhes traz esperanças, e eles superam a adversidade. 
Misturando as passagens da enchente às suas recordações, Homig rememora a figura de Hilda, a filha caçula da “grossmutter” Ziegel. Rebelde, libertária, a menina cavalgava em pelo, nua, pelas matas do Vale do Itajaí, e vivia em conflito aberto com sua mãe, extremamente conservadora: “Afinal, a gente deitar com um homem. E daí? Feio? Por quê? Sempre achei que o natural fosse o gesto simples. Podia ser que todo o mundo fizesse às escondidas. Que eu entendesse por feio, nunca (...) Tudo é natureza viva. E foi a natureza que me deu esse direito. Eu me deito com um homem que me dê prazer, e jamais vou entender outra coisa. (...) Eu sou como o vento.” Muitos dos traços da personalidade de Hilda, Homig apreende com a leitura de seu diário íntimo, encontrado no forro do sótão da casa da família. Depois de muitas divergências, Hilda fora levada pela “mutter” em pessoa até Porto Belo, e, segundo se sabia, seu destino fora a volta à Alemanha, para deixar de envergonhar a família com suas atitudes por demais escandalosas. 
Na década de trinta, com a ascensão ao poder de Getúlio Vargas no Brasil, e Adolf Hitler na Alemanha, são comuns as pressões sobre os colonos estabelecidos no Vale do Itajaí. Eles têm por obrigação começar a falar português de um dia para o outro. Na impossibilidade, as injustiças e o preconceito velados tornam-se torturas cotidianas, surras, e mesmo o “sumiço” de alguns alemães ou simpatizantes dos imigrantes torna-se coisa corriqueira. Esse período de nacionalização do Vale acabou sendo o responsável pela mudança de nome do teatro Frohsinn, que se chamara “Liederkrans”, e passara a chamar-se Carlos Gomes, em uma referência ao maestro brasileiro responsável pela ópera “O Guarani”. Assim, somos informados dos abusos das tropas do exército contra os colonos alemães durante o período da Segunda Guerra Mundial. 
A língua que os alemães falavam passa a ser descrita na obra de Lausimar Laus, e podemos perceber no registro da oralidade, a fala daqueles primeiros colonos, que, muitas vezes, apanhavam pela simples razão de possuírem uma péssima pronúncia da variante brasileira da língua portuguesa. É bom ressaltar que a razão pela qual os alemães não falavam o português era uma consequência da falta de escolas e de professores brasileiros no Vale do Itajaí. Abandonados pelo governo, os alemães construíam escolas, como a “Neue-Shule” para não deixarem seus filhos analfabetos como os filhos dos brasileiros da época. Ressalte-se que o colégio “Neue-Shule” acabou se tornando o ginásio “estadual” Pedro II por conta das pressões de nacionalização daquela época. 
Um dos episódios marcantes do livro é a agressão sofrida pelo velho hoteleiro Weber. Com cinquenta anos de Brasil, o velho acabou sendo agredido covardemente por um oficial baiano, pois não sabia falar português. Ainda insatisfeito, o oficial ordenou que as tropas invadissem o hotel, destruíssem tudo e expulsassem os hóspedes que não soubessem falar português. Ocorre que os hóspedes todos eram brasileiros, trabalhando. Mesmo assim, foram expulsos. Essa passagem é reportada no ano de 1939, ano em que se iniciava a Segunda Grande Guerra. Entretanto, logo após a descrição dessa cena, assume a recepção do hotel um brasileiro, Joaquim, e registra a data de 1934. Logo, alguém errou: ou a autora se equivocou, ou é a cabeça de Homig, cansada, que já está misturando os fatos, as datas, e as recordações familiares. 
Outra vítima do período de dissensões entre brasileiros e germânicos foi o negro Bube. Criado como filho pela família Dietermann, Bube foi surrado pelas tropas de soldados brasileiros e, como não soubesse falar uma palavra de português, fora deixado à morte, na beira do rio, todo ensanguentado, nu, enlameado e ofegante. Encontrado por Frau Kunn, acaba sendo salvo. 
Os brasileiros se dividem durante esse período. Alguns chegam a se aproveitar da época para acusar os alemães de exploradores, e para se apropriarem dos bens dos colonos. Outros defendem os colonos, mas não o fazem abertamente com medo de represálias, como aquela de que foi vítima o juiz que defende Weber, acaba indispondo-se com as autoridades brasileiras, e some, com toda a família, alguns dias depois da defesa.
È marcante também a passagem em que uma tia de Homig, a tia Herna, precisou de uma transfusão sanguínea e os médicos tiveram de aplicar-lhe uma injeção calmante, pois ela não queria aceitar o sangue do mulato Praxedes, o único homem com sangue compatível. Adepta do nazismo, tia Herna doutrinava os alemães defendendo a ideologia nazista. Acusava o mulato Praxedes de brasileiro sifilítico, o que demonstra o preconceito arraigado em alguns alemães estabelecidos no Vale, seguidores de Hitler.   
Homig relembra a escola, com o padre Melcher, que lhe dizia: “Atenção, bandoleiro. Tu não te pareces filho do Klaus e neto dos Ziegel. Tu tens tudo de índio. Até estes olhos puxados e esse pensamento aventureiro que se perde, se perde, como flecha de bugre no mato.” Perceba-se que há outro equívoco: até agora, Homig se reportava a Klaus, marido de Sacramento como seu avô. 
Adulto, Homig seguira para estudar na Alemanha, onde acabou presenciando alguns dos discursos de Hitler e a sua ascensão ao posto de primeiro-ministro. Com o início da violência, ele decide retornar ao Brasil, onde presencia os últimos dias da bisavó esclerosada de noventa e nove anos. Frau Ethel mistura as lembranças, pede por suas crianças, chama Hilda – a caçula que tomou um rumo desconhecido –, (pedia que ela lhe trouxesse suas pinturas). Triste, Homig acaba sendo um dos que carrega o caixão da defunta pela alça, sepultando a grande matriarca dos Ziegel com a chave da misteriosa gaveta do Kleiderschrank; a “grossmutter” é enterrada com o seu vestido de noiva. É o momento em que Homig recorda o juízo que Klaus fizera da mãe em seu diário íntimo: “uma mulher dura e boa”. Esse diário fora encontrado por Homig em meio aos livros da biblioteca de família, e acabou revelando outras dimensões da família Ziegel e de suas aventuras no Novo Mundo. 
Decidido a revelar o último segredo do Kleid, mas temeroso pelo que possa descobrir, Homig chama o primo Ralf, que passara com ele o período de estudante na Alemanha, para ajudá-lo na difícil tarefa de extrair do guarda-roupa o último grande segredo da família. Ao abrir a gaveta, Homig encontra uma caixa com o nome de Hilda, em cima desta, uma carta subscrita com a letra da ‘grossmutter’ : ao último dos Ziegel. O bisneto de Ethel guarda a carta ; enquanto prepara-se para abrir uma caixa de jacarandá acondicionada na gaveta do Kleid, um enfarte súbito o derruba. Socorrido pelo primo, Homig vai para o hospital sem saber o último segredo de família.
Depois de deixar Homig no hospital, e sabendo do estado crítico do último dos Ziegel, Ralf volta para a sua casa levando a maleta do primo enfartado. Lá chegando, abre a maleta e encontra uma caixa de jacarandá ; dentro, uma mecha de cabelos louros e uma ossada humana. uma carta da bisavó Ethel, explicando que ela assassinara Hilda, e usara o guarda-roupa como túmulo da própria filha. Abaixo, o texto da carta escrita pela ‘grossmutter’ :

Blumenau, 18 de janeiro de 1920. 
Não me condenem. Hilda era como eu gostaria de ter sido: fiel a si mesma e às suas convicções. Era um pássaro. Não era gente. Há muito sabia de seus encontros com o negro Bube. Só quero dizer que ela estava grávida dele e isso não deveria acontecer. Uma raça é uma raça! Fi-la acreditar que ia pô-la num navio para a Alemanha, quando a levei no carro naquele dia. Sem que ninguém soubesse, pus uma pá na mala do carro. No caminho inventei um aquecimento no motor e pedi para que ela olhasse o que era. Enquanto ela fazia isso, pus o carro em movimento, fazendo-a cair sob as rodas. Somente cinco anos depois, desenterrei-a e tirei seus ossos. Aí estão. Que Deus me perdoe. Enterre-os debaixo da aroeira brava, onde os pássaros cantam e o sol não castiga.
 
Desvendado o último segredo da família, chega ao fim o romance de Lausimar Laus, que, apesar dos muitos problemas estruturais e da pobreza estilística, acaba relatando alguns aspectos históricos do ciclo da imigração alemã no Vale do Itajaí.
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